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Eminência, Excelências, Senhoras e Senhores, temos o prazer de apresentar a décima edição do 

Encontro Mundial das Famílias, que será realizado de 22 a 26 de junho de 2022 e terá Roma como 

sua sede. 

 O tema do encontro, “Amor em família: vocação e caminho de santidade”, pretende sublinhar 

o valor salvífico que as relações familiares podem ter na vida cotidiana. A proposta do Papa Francisco 

é reler a Amoris Laetitia à luz do apelo à santidade recebido com o Batismo, de que nos fala a 

Exortação Apostólica Gaudete et Exsultate. Casamento e família são, na verdade, a maneira de viver 

a vocação de amar de forma concreta, manifestando o valor dos relacionamentos, compartilhando 

alegrias e dificuldades na vida diária e ajudando cada um de nós para encontrar Deus. 

 Após o adiamento de um ano, devido à pandemia, o Encontro Mundial será reiniciado a partir 

de Roma. A Diocese, investida na organização e logística do encontro, em comunhão com o 

Dicastério, está reiniciando gradualmente a preparação. Hoje, realizar a Jornada sem mais 

adiamentos é uma prioridade, pois as famílias precisam se sentir acompanhadas e amparadas pela 

Igreja e por nós; gostamos da Igreja, precisamos redescobrir espaços de comunhão eclesial, para 

revigorar a pastoral familiar e o anúncio do kerigma, após mais de um ano e meio de suspensão de 

muitas iniciativas pastorais. 
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 A expectativa pelo encontro é grande. Ao longo dos anos, esta importante nomeação eclesial 

tem visto uma participação cada vez maior das famílias, combinando a reflexão teológica-pastoral, 

que se realiza no Congresso, com momentos de espiritualidade e celebração. As milhares de pessoas 

que participaram das edições mais recentes, com a riqueza de suas línguas, culturas e experiências 

foram um sinal eloquente da beleza da família para a Igreja e para toda a humanidade. É preciso 

continuar nesse caminho, tentando envolver um maior número de famílias nesta bela iniciativa. 

 Porém, a décima edição do Encontro Mundial das Famílias acontecerá em um momento 

extraordinário, de esperança e renascimento, após o severo teste da pandemia. Justamente por 

isso, terá uma forma extraordinária, que viveremos como uma oportunidade que a Providência nos 

oferece para realizar um acontecimento mundial, capaz de envolver um grande número de famílias 

em todas as partes do mundo. Isso será capaz de acontecer através do uso de novas tecnologias 

de comunicação, com as quais adquirimos uma certa familiaridade, mas não só; a dimensão do 

encontro pessoal não pode ser totalmente substituído por conexões de internet. 

 Para tanto, esta edição do Encontro Mundial das Famílias será organizada na presença, mas 

de forma multicêntrica, com iniciativas locais nas Dioceses, semelhantes às que ao mesmo tempo 

acontecerão em Roma. Em outras palavras, cada Diocese pode ser o centro de um Encontro 

(Diocesano) local para suas famílias e suas comunidades. Isso também nos permitirá ir ao encontro 

de um desejo do Santo Padre, que é criar as condições para a participação possível para todos, 

mesmo para aqueles que não têm meios para vir a Roma.  

 Visto que, olhando mais de perto, esta sempre foi a preocupação do Santo Padre, os 

encontros anteriores, que viu uma crescente participação de famílias que, com dificuldade, tentaram 

chegar ao Papa de todas as partes do mundo, nunca ultrapassou os 35.000 participantes no 

Congresso Pastoral. Poucas famílias, em comparação com quantas sempre permaneceram em casa, 

onde o encontro foi percebido como uma realidade distante, no máximo assistido pela televisão, do 

qual muitas famílias nem sabiam. Então, por que não ver na situação atual que surgiu devido à 

pandemia, uma oportunidade de possibilitar a participação de  todas as famílias que querem se 

sentir parte da comunidade eclesial, com iniciativas locais? 
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 Por isso, o Encontro Mundial das Famílias, desta vez, será realizado em duas modalidades 

paralelas: 

1. Manterá sua sede em Roma, onde será realizada a Missa com o Papa Francisco na Praça de 

São Pedro, bem como o Festival e Congresso-teológico-pastoral na Sala Paulo VI, que 

contará com a presença dos delegados das Conferências Episcopais, movimentos 

internacionais envolvidos na pastoral familiar e convidados especiais. Todos estes eventos 

serão organizados pelo Dicastério para os Leigos, Família e Vida e pela Diocese de Roma, 

transmitido via streaming para todo o mundo e todos poderão acompanhar através das redes 

sociais. 

 

2. Paralelamente, nas Dioceses, propõe-se aos Bispos que atuem a nível local, para planejar 

iniciativas semelhantes, começando com o tema do Encontro e usando símbolos que a 

Diocese de Roma está preparando (logotipo, oração, hino e imagem). Vamos oferecer para 

isso ajuda e indicações para celebrações locais. Após o verão, serão colocadas à disposição 

as catequeses que a Diocese de Roma está preparando. Todas essas ferramentas sempre 

tiveram o propósito de preparar as famílias para o encontro, de iniciar um caminho, em 

comunhão eclesial, para aprofundar o tema proposto pelo Papa e pelo o Magistério sobre a 

família na prática pastoral local. Mais uma razão: desta vez, a preparação pode ser proposta 

como o início de um caminho de famílias com seus pastores para o momento culminante de 

partilha e celebração, que pode ser celebrado em junho de 2022 nas respectivas 

comunidades. 

 Isso não significa que será uma edição menor, precisamos ser ainda mais animados, ativos 

e motivados a realizar iniciativas com e para as famílias a nível local, em comunhão com aquilo que 

terá lugar nos mesmos dias em Roma. Claro, o convite pode ser aceito de uma maneira flexível e 

criativa. Cada Diocese organizará o que for possível em relação à sua própria realidade pastoral e 

eclesial local. O que importa é que realmente exista um esforço para se colocar à disposição das 

famílias, que são as primeiras destinatárias deste encontro convocado pelo Santo Padre, a propor 

uma oportunidade de encontro e comunhão eclesial. 
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 As famílias poderão, assim, participar nas iniciativas organizadas pela sua Igreja local e, em 

caso afirmativo, se quiserem, poderão acompanhar via streaming o Congresso, o Festival e a Santa 

Missa presidida pelo Papa Francisco. 

 É uma questão de não perder a oportunidade de recomeçar com entusiasmo e ímpeto 

renovado, uma pastoral missionária da família, a partir das indicações que o Santo Padre nos deu: 

cônjuges, famílias e pastores juntos. 

 Pedimos que se empenhem para que esta novidade seja acolhida pelas Igrejas locais e pelas 

famílias em todo o seu potencial positivo.  

 

 

 

 

Gabriella Gambino e Giovanni Nuzzi, 

casados há 25 anos e pais de 5 filhos. 

 


